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A crise

A barcaça ministerial acaba

de dobrar, com incrivel felicida-

de, o perigoso cabo do empres-

timo. No horisonte potitico dese-

nharam-se, por Vezes, nuvens

negras, percursores de furiosa

tempestade, capazes de pôr em

grave risco a tripulação; mas

afinal tudo passou, tudo se desfez

em leves choviscos d'uma rheto ri-

ca bem conhecida. Para isso fo-

ram ainda precisas umas transi-

gencias e umas transacções, que

provaram que mesmo quando a

patria está. em perigo apparecem

os vampiros politicos a sugar

uma parte do escasso dinheiro

dos cofres publicos.

A primeira difficuldade pas-

sou, mas a crise não está, venci-

da. Se ella é tão complexa como

a hydra de Lerna, resurgindo

uma cabeça, quando outra e es-

maga! Addiou-se a crise finan-

ceira e mais nada. Mas este ad-

diamento importou um gravame

de que já. nos não poderemos ver li-

_ vres n'um grande espaço detempo,

e fez sobrecarregar sobre nós a

deseonliança dos credores, dos

prestamistas, que, até agora, teem

tido sempre a bolsa aberta para

acudir as difficuldades financeiras

da nação.

Vieram os partidos monar-

cbicos confessar á. tribuna. e á.

imprensa os seus muitos erros

d'administração. E prouvcra a

Deus que fessem só erros os

maus actos praticados por esses

partidos! A confissão foi arran-

cada pela necessidade de obter

dinheiro, quasi um anno depois

de as camaras terem votado uns

addicionaes, que, no dizer do

actual ministro da fazenda, pro-

duzem uma receita importantíssi-

ma. Julgaram-se os partidos im-

potentes para' debellar a. crise fi-

nanceira e a londrina, precisa-

vam de, deante da nação, cntoar

o poem'tet para explicar o appoio

a tão importante encargo, como

era a alienação d'um dos nossos

melhores rendimentos.

Bom [seria que esta confissão

fosse o inicio de vida nova, d'u-

ma regeneração completa. N'es-

se caso devia o paiz agradecer

as angustias por que passou nos

momentos de crise. Ella em vez

d'um mal, teria apenas sido um

bem e não pouco importante;

tanto mais que a crise não foi

resultado d'um facto inesperado,

mas d'uma sequencia dierros ac-

cumulados de longa data.

- , Seria uma felicidade, mas

-nós não acreditamos niella. U

;espirito de rotina: a desmorulisa-

. ção, que atacou fundo a politica

7 portu g uez a, corrompendo as

oonsciencias o dcprestigiando os

* caracteres, prohibem a emenda.

Nie, nós não acreditamos em que

os politicos se regenerem.
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Director e editor-Francisco Fragaçeiro

De toda a

um brado chamando a attenção

para a situação economica do

aiz. _ _. l_ _J _

“'«à'n'W'EEarMa crise éci'b .

Estamos em maré de penitencia.

parte se levanta

Parccc que na alma da na-

ção, abalada por tantas contra-

riedades, desperta afinal a oner-

gia. Scntem-se os erros accumul-

lados, os fructos do desleixo na

administração publica.

Sera simples proruido de po-

pularidade nos argonantas d'essa

crusada economica? Talvez, tal

vez mesmo elles estejam conven-

cidos de que os suas exclamações

um pouco tardias, se vão perder

no grande vacuo da indiffereuça

dos governantes.

Diz-se que o paiz está. pobre

e vae caminhando a passos lar-

gos para a miseria: que a emi-

gração espantosa nos leva os

braços robustos, os homens vali-

dos, deixando algumas villas e

logares quasi despovoados. Cla-

ma-se pelo governo, que acuda,

que arranjo medidas providen-

maes.

E comtudo ha quantos annos

presenceamos nós csseespectacu-

lo tristissimo? Esses que agora

se dirigem ao governo, já foram

goverpgptes.; quando foram po-

der preoccuparam-se apenas com

a politica partidaria: decretaram

largas reformas para ampliaram

os- quadros dos empregos onde

anicharam os seus amigas politi-

cos. Já. então pelo paíz se ouvia

0 grito da miseria e todos os

mezes sabiam pela barra dc Lis-

boa grupos egrupos de emigran-

tes, que deviam ser vistos, pelos

que estão nas secretarias, onde

recebem pingues ordenados, sem

fazer serviço que os compensem.

Hoje, no sobresalto geral,

appareccm os defensores do povo,

os seus advogados, o a sua voz

relumba por esse paiz fóra conci-

taudo-lhes a admiração c o fa-

vor! y

E o governo promette provi-

dencias, mas não diz de que or-

dem. Promette pôr poias á. emi-

gração; mas como ó que isso póde

ser, se a emigração ó a resultan-

te natural das mas circumstan-

cias economicas do paiz?

A emigração resulta da crise

economica que o paiz vae atra-

vessando: esta por sua vez re-

sulta, além de outras causas na-

turaes, do enorme gravame dos

impostos. Como o thesouro pu-

blico não pode prescindir de uma

só parte, embora pequena, das

contribuições, difiicilmente se ata-

lhara á. crise economica.

a¡

Estamos pedindo dinheiro em

condições onorosissimas; e apesar

d“isso vemos-nos obrigados a sus-

tentar uma lucta em Africa, a

manter alii um eli'cctivo militar

relativamente importante, que

nos absorve grandes sommas de

dinheiro.

E tudo isto deriva do confli-

cto que trazemos com a Inglater-
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ra. .Os patriotas de setembro de-

vem agora levantar as mãos para

céo e agradecer os beneficios, que

ao re ;Wa subiram dana¡

as' amáias ari-caças, que deram

em terra com o tractado de '20

d'agosto. Elles recusavam dar o

seu assentimento a um tractado

que se parecesse sequer com

aquellef ellos preferiam tudo me-

nos transigir em semelhantes

condições. Pois bem: agora faz

o governo gigantescos esforços

para não perdermos mais alguns

territorios: agora todos os pedi-

dos tendem a conquistarmos a

Após o desastre ninguem ouve

os gritos patrioticos. Sumiram-se,

desappareccram. Ninguem quer a

responsabilidade de ter derruido

uma convenção e de ter vilipen-

diado um ministro.

Estamos no tempo da peni-

tencia. Os politicos, ministros ou

não, sobem ao tablado para fa-

zer a confissão geral dos seus

erros.

E prouvcra a Deus que a

crise geral, que vamos atraves-

Bando, fosse resultado apenas dos,

erros dos politicos.

"x-::4,0
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Os selvagens

Ainda não está. bem liquida-

do um grave crime perpretado

pela malta protegida pelo admi-

nistrador do concelho e já. outro

é commottido, mas agora em ple-

na. praça publica, de dia e con-

tra agentes d'auctoridade no

exercicio das suas funcções.

Passamos aos factos.

Sabbado, 14, o policia fiscal

de 2.a classe Thomé Augusto da

Veiga soube que, no estabeleci-

mcnto de merceria de Manoel

Augusto d'Oliveira Salvador,

am'mue'nse' da administração 'do

concelho, se vendiam cartas de

jogar sem sello. Pa'a verificar

esta infracção do regulamento do

sello mandou um creança aquel-

le estabelecimento comprar um

baralho de cartas e verificou o

dito policia que as cartas vendi-

das não estavam selladas.

Então o policia Veiga dirigiu-

se acompanhado pelo seu subor-

dinado, o policia de 3.“ clase

Antonio Jose, ao estabelecimento

de Manoel Salvador e chegados

alli pediram um maço de cartas.

O dono do estabelecimento deu-

lhas, mas d'esta vez com o sello

legal.

O policia Veiga disse-lhe

que elle tinha vendido ao peque-

no outras cartas, que lhe mos-

trou, e, interrogando a creança

ella confirmou isto. Manoel Sal-

- vador negou.

Porém como alli estivessem

muitos individuos, íntimos e com-

    

  

go 22 de Março de 1891

Administrador-Antonio Jose' Pereira Zago/lo

panheiros do dono do estabeleci-

mento, o policia Veiga mandou o

seu subordinado á. estação do ca-

mipm.bwhamy'. o ou

po ncia Francisco Julião, afim de

auxiliar na busca ao estabeleci-

mento.

Apenas ficou desacompanha-

do o policia Veiga, Manoel Sal-

vador deitou-lho a mito ao mas-

so das cartas não scllatlas tiran-

do-lhas por encontrar o polocia

desprevenido, o ao mesmo tempo

agarrando na tranca da porta iu-

timou-o a sahir porque queria fe-

char estabelecimento.

O Veiga declarou que não

sahiria, entretanto perante a au-

sencia de Manuel Salvador e

pela attitude aggressive da frau-

pe que alli se achava, quiz dei-

tar a mão ao tcrçado para se

defender.

Logo se lançaram a elle di-

versos individuos que o trouxe-

ram para a rua, aggrodindo-o

cá. fóra com paus e rasgando-lhe

a pala do cinturão.

Ainda assim o policia aggre-

dido procurou defender-se; mas

sem resultado, vista a força

maior.

Em seguida dirigiu-se paras.

repartição da fazenda a queixar-

se, sendo perseguido até alii por

um dos taes. l

Queixou-se de ser aggredido

por Manuel Augusto d'Uliveira

Salvador, Jeronymo Alves Fer-

reira e seu filho Manoel Alves

Ferreira, cortador, Antonio, co-

cheiro e outros, seguindo-o do-

pois até á. repartição da fazenda

Antonio @Oliveira Craveiro, car-

cereiro.

Que fez perante esta. aggres-

são o administrador do concelho

Joaquim Soares Pinto ?

E' facil de presumir desde

que embrulhada no crime se acha

a sua malta.

Ao ferido que lhe quiz fazer

as suas queixas não deu attenção

alguma, fechou-lhe a porta, em-

quanto que metteu dentro da

administração os da aggressão e

alli esteve preparando, ri. sua

moda um processo de investiga-

ção, obrigando a creança, que

foi comprar as cartas e era tes-

temunha de vista, a depor ahi.

Dois dias depois apparece no

tribunal judicial uma participa-

ção contra o policia Veiga quo,

no dizer do administrador (lo

concelho, quiz atacar a sabre os

seus aggressores!

Isto é espantoso, mas nin-

guem se deve admirar por ter

partido do administrador do con-

celho Joaquim Soares Pinto.

O processo é sempre o mesmo,

-ataca-se,aggride-se e prostra-se

a tiro ou á. pancada qualquer cida-

dão ou empregado publico que

apenas cumpre com o seu dever

e está. no exercicio das suas func-

ções-o administrador vem depois

imputar ri victima. um crime só

para salvar os seus amigos'

Porém, como todos o conhe-

cem e lhe sabem dos processos,

pode ficar descançado que nao

chctiçdes. . . . . . .. . . . .

AnnunCios premanentes

Folha avulso.
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collierão resultado; e não colhem,

porque agora, como d'outras ve-

zes. não encontrará. testemunhas

,ppm jurarem. a aggressâo do

policia Veiga-elias, se jurassem

de vista, compromettiam se por

fazer parte do grupo dos aggres-

seres.

.Diz o nosso povo que o dia-

bo tem uma capa com que cobre

e outra com que descobre.

Ao sr. Ministro do reinoe

ao sr. Governador Civil do dis-

tricto perguntamos: isto pode

continuar assim 'P

Não, por certo. Não podemos

ter :t fronte do nosso concelho

uma auctoridade, que, longe de

prestar auxilio aos aggredidos,

:is victimas dos criminosos, pro-

tcge estes sacriñcando aquelles.

Não podemos ter á. frente da

administração do concelho uma

auctoridade que consente que se

pratiquem impunemente de dia e

em uma praça publica crimes,

acolhendo na administração os

criminosos e negando-se a ouvir

o queixoso, quando demais a mais

este é um empregado, que espan-

caram estando no exercicio das

suas funcçõcs.

W

 

_Novidaíes

S. Joca-Ainda este anne

não teve o Santo fóros de um dia

santo. Ao breve do Papa faltou

o placet do nosso governo; por

isso os tribunaes funccionaram e

algum povinho trabalhou. Para

o anno não será. assimz--o dia

de S. José será, mais um dia de

mandria, que* muito boa gente

aprecia.

Na capella da Senhora da

Graça, houve pela manhã missa

cantada e a tarde novena.

O nesse amigo Francisco Re-

zende, o conselheiro de varias

irmandades, o quo o não dispen-

sa de ser um bom e accurado

professor de ensino livre, lcvouá

capcllita todos os seus alumnos

vestidos com os factos domin-

gueiros, honrando assim o glorio-

so patrono da sua escbola.

O conselheiro teve a sua es-

chola adornada, houve discursos,

distribuição de premios aos alum-

nos, emfim uma boa festa infan-

til a que assistiram as familias

dos rapazes.

A eschola de S. José prospera

e não admira, attendendo as ba-

bilitações e bons sentimentos do

seu professor.

Qardlnha.-Tem chegado

ao nosso mercado alguma sardi-

nha da caravella.

0 chafarlz e a bica.-

Ainda não consta que esse par do

França deite uma unica pinga

d'agua.

O Neptuno morre, com cer-

teza, a sede.
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_Serão e espancamcn-

tim-Estão em voga, como sem-

pre estiveram nas nossas aldeias,

os serões. No verão apparecem

as esfolhadas, as (labial/Lados e

espadaladas,-agora, no inverno,

as esfarrapadas e as fiadas, ser-

vem de pretexto para, os rapa-

zes e raparigas deitarem ns suas

tiradas de declarações em lingua.-

gom arrevesada e prosa. rimada.

Não é raro, á. sahida do se-

rão, haver a sua. pancadita, mes-

mo desordem rija; mas no fim

segue-se geralmente o ditado-

quem mais deu sua ventura lhe

valeu. Os rapazes, que teem as

conogrsadas perto não querem

dar parte de fracos, e por isso o

tribunal udicial raras vezes mette

o bico em semelhantes contendas.

D'esta vez o caso mudou um

pouco de figura.

Nós vamos contar os factos,

taes como chegaram ao nosso co-

.nhecimento, não garantindo a

verdade absoluta d'clles.

O serão foi em Cima de Villa,

d'esta. freguezia. Alli encontra-

ram-se os rapazes do logar e

d'Acções e no numero (Pelles o

Rezende e o Pardal. Estes ulti-

mos deitavam o seu pensamento

á. mesma rapariga, uma bella

mocetona capaz de fazer perder

a cabeça, mesmo a. quem não

fosse lavrador.

D'ahi proveio a rixa, que se

azedou com a preferencia que a

namorada deu ao Pardal.

O Rezende zangou se e diri-

giu alguns ditos ao Pardal; c o

caso ficou addiado para. fóra.

Sabin do serão o Rezende e

acompanharam-o outros, dizem

que quatro. O Pardal subiu de-

pois, e quando ia passando pelo

caminho surgiulhe de frente o

grupo do Rezende.

Era uma espera _a moda. da

aldeia, em que dcsanda a, panca-

daria depois d'uns certos prole-

minares.

O Pardal, que ia acompa-

nhado por dois rapazes, quiz pas-

sar e como os outros lhe levan-

tassem os paus e o Rezende dis-

sesse que lhe dava dois tiros, o

Pardal desandou-lhe uma bordos-

da na cabeça,que o prestou logo

pondo-se os mais em fuga.

Eiso que nos contaram.

Dizem que o ferido c um dos

que o acompanhavam, declaram

exactamente o contrario. Afiir-

mam elles que o Pardal dera. a

pancada de snrpreza e á. falsa-fé.

Porém os rapazes do serão,

que por vezes teem sido compa-

nheiros do Pardal são unanimes

em afñrmar que o Pardal erain-

capaz de dar uma pancada.

d'aquella forma, que é um rapaz

valente e leal nos conflictos e

tem força por dois do ferido.

Onde está a verdade?

O processo que se instaurou

lia-de dizel-a, esperemos.

Na sextazfoira, dia immedia-

.to á. desordem, foi o digno juiz,

acompanhado pelos peritos drs.

Amaral e Lopes, examinar o quei-

xoso, e viram que a contusão era

importante o tinha aspecto grave.

Segundo nos consta. reservaram-

se para em segundo exame del'

a sua opinião.

A defesa-«Team procurado

os oraculos (la auctoridade admi-

nistrativa formar opinião contra

o acto praticado pelo policia do

1.l classe Veiga antes de o terem

aggredido na loja de mercearia

do sr. Manoel d7Oliveira Salva-

dor. Dizem que o policia fiscal

não tem direito de approhen'der

os massas de cartas não sollados,

O Povo d'Ovar

 

isto depois de saberem qae o mes-

mo policia não ia áquolla loja. para.

dar varejo por generos sujeitos

ao imposto do real d'agua.

Por Deus, senhores! Nós nem

por emquanto nos damos ao tra-

alho de discutir semelhante as-

sumpto.

Como o caso está. aii'ecto ao

tribunal nada diremos, emquanto

os oracnlos de tal auctoridade não

vierem para o publico com as suas

opiniões. Então fallcremos deva.-

gar.

Semana Santa-_Come-

ça hoje a enfiada de festas na

egreja matriz d'esta freguezia.

Hoje a festa de Ramos.

Segunda-feira - Senhor aos

enfermos para a. villa.

Terça-feira-Senhor aos pre-

sos, doentes do Hospital e entre-

vados d'Arruella.

Quartã_o&icio dc trevas.

Quinta-Lava-pedes, enterro

e procissão de penitencia.

Sexta-oiiicios e procissão da

Paixão.

 

Sabbado-ceremonia d'Alle-

luis..

Domingo-a Paschoa.

O que por ahi irá. de amen-

doas! d'olhadellasl e de ditos! Um

largo tempo todo de. . . . . pensa- A

mentos na paixão de Christo e

mais transes por que elle passou. I

E' o tempo da tristeza, do lu-

cto christão; mas lucto e tristeza

por que muita gente suspiro. ha

mezes.

Emñm, ahi lhes bate á porta

a. Semana-Santa. Não se esque-

çam de mandar benZer o ramo da

palmeira..

Publicacões. - Recebe-

mos o 1.0 fasciculo do Novo Dio-

cio'na'rio biziwr'sal- Portuguez,

compilado por Francisco d'Almei-

da.

E' facil de avaliar por este

primeiro fasoiculo que o novo dic-

cionario é muitissimo desenvolvi-

do e satisfaz plenamente ainda

aos mais exigentes.

E' uma edição perfeita. e ma-

nual.

Agradecemos a. ofi'erts..

 

VIRTUDES THEOLOGAES

FE

Quem ve essas estrellas rutillantes

Que os raios seus enviam, tão brilhantes,

Do ceu á pobre terra, escuras fria:

Quem ve o sol ardente, dia a dia

Trazer-nos o calor, a vida, a luz:

Quem sabe, _desde o Golgotha, que a Cruz
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nuvensNÇA

Esperança, bemdito nome,

Cheio de um mago condão,

Tu insupplas nova vida

No já morto coração.

.Dás ventura ao desgraçado

Para o crime tens perdão.

Se o lubridiado amante

Chora muito a sua dór

Mas não tem inda esquecido

O teu nome encantador.

Tu, Esperança, fervoroso,

Das-lhe vida, dás-lhe amor!

Se o pobre que não tem pão,

O desgraçado de Deus

Blasphema da Providencia,

Maldiz os destinos seus,

Tu, Esperança, ameigadora

N'um raio de luz dos teus,

Mostras-lhe o céu, as estrellas,

E fazes d'esse prejuro

Uni homem crente no ceu

Nos premios d'elle seguro.

E és tu, Esperança, que mostras

Ao desgraçado um futuro!

Se mesmo na hora extrema,

N'essa hora de maldição,

O criminoso já sente

Regelado o coração,

E's tu, Esperança, que levas

Ao cadat'also o perdão!

Sempre tu a protectora

Desde o berço ao athaude,

Até quando ao moribundo

Restitues a saude,

Salve, Salve! Eu te bemdigo

Divina!, santa virtude!

Infeliz do que da Esperança

Seus destinos não flou!

Infeliz! se o desespero

A sua alma lhe minou!

Mais feliz e o pobre morte

 

Quem ouve em volta d'ella a oração

Ha quasi dois mil annos incessante

Poderá deixar de crer um só instante

Aquelle que seu sangue derramou

Por sobre a Humanidade que salvou?

Oh não! não pode haver um só na terra

l)'aquelles cujo peito ainda encerra

A crença que bebeu na innocencia,

Oue negue, maldição! a existencia

De Deus tres vezes santo, do Jesus

Por nós martyrisado #uma Cruz!

Tem sido para nós a redempção :

Mas ai! que horror, oh Deus! que horror eu sinto

Ouvindo lilhos teus, no labvrintho

Do Crime, da Deshonra, da Impiedade,

Bradar perante a tua divindade:

u Mentira ! lllusão! tudo illusão !

«Que caia. sobre nós a maldição *

«D'esse homem, d'esse Christo visionario I

«Que o mundo cego adora no Calvon'olr ¡

I¡lol-olula..I.COI-oltoougo-loI-IUOOOÍ

E tn, oh Nazareno, tu benigno

Não soltas contra o filho tão indigno

Um raio d'essa cholera d'um Deus

Que esmagou esses reptis, esses pygmens

Que tentam, miseraveis, combater

Do Eterno ineomprehensivel o poder !

Ah! sim! tu punes bem a iniquidàde

Mostrando ao imbecil a Eternidade!

aan-..-..u.vu-...o-.o..-
....s.-.-

Eu creio-te, meu Deus, tão firmemente

Que tenho uma re viva, fé ardente

De um dia lá no céu fruir ditoso

O gozo sempiterno, o immenso gozo

Que dás aos escolhidos para o Céo.

E eu, oh! grande Deus, ha-de ser teu!

Dissestc-o tu a quem não te quiz crer i

Antes de a mão na chega te metter:

 
«Feliz d'aquelle que me crê

«Porque esse que me adora e não me vê

«Um dia a recompensa lhe darei

uE ao lado de meu Pac o sentareil

Que, no seu Deus, Esperou!

llI

CARIDADE

Virtude excelsa, filha do Senhor

Que de poesia em ti se não encerra!

Tu és, tu és a perola da terra

Engastada nas mãos do Creador!

Sublime por essencia. encantadora,

Oh filha primogenita de Deus,

Desceste para a terra lá dos céus,

E surges cada dia n'uma aurora!

Els o anio protector da Humanidade

A estrella, que illmnina todo o mundo,

Thesouro de riquezas mil, fecundo,

E's santa, és immortal, oh Caridade!

Enchugns do infeliz o amargo pranto

O pranto que 0 tortura, que o consome,

E 0 pobre que soluça, que tem fome

Abrigos sob o teu divino manto!

Das tuas azas branda viração

Aquece o desgraçado que tem frio

E dos teus labios puros o cicio

Ao triste deixa a paz no coração.

Qual facho luminoso que nas trevas

Ao naufrago procura dar a vida

Levantas-te por muito desabrida

E o orphào conchcgado ao peito levas.

Perdoes ao maldito criminoso

Manchado de infamante e atroz labéu:

Perdoes e depois mostra-lhe o céu

Onde elle como o justo é tão ditoso.

Sublime caridade! eu te saúdo

Virtude entre as virtudes a mais santa

E deixa o humilde vote, que te canta,

O crente que o Seu Deus adora em tudo.

Curvarse á tua sombra ameigadora

Beber,d*esses teus labios a frescura

E ver-te como os anjos bella e pura

Sorrir em cada dia n'uma-

Aurora!

Ovar, marco 1891.

Sério.

  



   

  

   

               

    

    

  

  

   

  

  

    

   

  

  

  

  

' lhes dava muitas vezes uma boa
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Hyalina

(DE KARL GRUN)

Houve em tempo na commu-

na de Polleur umgrapaz chama-

do João Noirfalise. Com grande

desespero de seus paes, repugna-

vam-lhe os trabalhos campestres.

Por mais pancada que levasse

não se emendava. Sempre que

podia, safava-se de casa, ia sen-

tar-se a beira da Hoégue, e ahi

passava dias inteiros pescando á.

linha.

João Noirfalise apenas se via

installado, de oanna de pesca na

mão, entre duas moitas, transfi-

gurava-se. Parecia sonhar: com

os olhos fixes na agua que se agi-

tava em brandas ondulações, i1-

luminava-se-lhe o rosto, como o

do poeta que suppõe vêr coisas

maravilhosas.

Por fim os paes do rapaz aca-

baram por habituar-se ás excen-

tricidades do filho. E como João

carga de peixe, deixaram-o fazer

a vontade_

Certa manhã. em quo estava

sentado junto as pequenas casca-

tas de Hoége, João soltou de re-

ente um grito de supreza. Aca-

ava de entrever, brincando sob

uma rocha immersa n'agua, uma.

truta enorme, tão grande como

elle nunca d'antes vira. Então

começou uma interessante lucta

entre o pescador e o animal.

Aquelle empregava toda a sua

scieneia, mas o peixe parecia zom-

bar d'elle. Lançava-se como uma

ñeoha sobre a isca, mas sem lhe

tocar, ou saltava fóra d'agua

mostrando ao sol o seu belle ven-

tre amarellado, inoitando assim

o pescador a redobrar de perse-

verança. Mas era já. noite e ain-

da“a truta se entregava ás suas

cabriolas dcante do adversario

desesperado.

Este em vez de voltar para

casa, foi direito ao valle de Ves-

dre, perto de Belheaux, onde,

n'uma caverna, morava um Sot-

tai, ou genio de montanha, que

era seu amigo. A noite estava

escura, mas João, que não era

medroso, gritou pelo habitante

da caverna, dizendo que precisa-

va d'elle.

Immediatamente, um homem-

zinho pouco mais alto do que uma

bota, appareceu por entre as sil-

vas; tinha umas barbas que obe-

gavam aos joelhos, mas sua phy-

sionomia era sorridente e sympa-

pathica.

-Que queres tu?_perguntou

Sottai.

-Estou furioso, _respondeu

o mancebo.-Estive desde pela

manhã a vêr se apanhava na

Hoégue uma truta phenomenal.

e ella zombou de mim.

O homem da caverna pô-se

a rir.

-Couheço-a-disse elle-es-

tá. encantada. Se te compromet-

tes a trazer-me aqui nm pão al-

vo no primeiro dia de cada se-

mestre, e isto durante tres annos

ensinarte-hei o meio dc a agar-

rares.

-Promettol-«exol'ãmou Jcão

Noirfalise. _

--Muito bem. Então na n01-

te da lua cheia de maio, vae pes-

car ao mesmo sitio e alcançaras

o que desejas.

E dizendo isto, e Sottai de-

'í sappareceu.

 

  

       

  

  

  

       

  

  

  

te-me. Vou ser tua mulher, mas

quero que me promettas, que não

tornarás a pescar.

paz partiu a eanna em mil peda-

ços, que arremessou á, ribeira.

bosque fóra de braço (lado. Hya-

lina, tal era o nome da joven,

tinha, olhos profundos e azues

como os lagos suissos, longos ca-

bellos doirados e um sorriso tão

seductor que seria capaz de fazer

trepar qualquer celíbatario endu-

recido ao cume da mais iuacces-

sivel goleiro..

nheiro,-1'espondeu-lhe João, que

passou adiante sem mesmo se di-

guar olhar para o genio.

com todas as luas. João começou

 

Chegada a epoca impacien-

' temente esperada, João foi, por .

uma noite magniíiea, deitar a sua

linha á, ribeira. A truta deu lo-

go um salto, e momentos depois

a linha trazia, presa pelos cabel-

los, uma joven de deslumbrante

belleza que, emquanto João fica-

va como que petriííeado de es-

panto e de admiração lhe lança-

va os braços ao pescoço e lhe

dizia:

-Joito, amo-te. Desencantas-

No excesso da alegria, o ra-

Cs dois noivos foram-se pelo

E iam caminhando juntos. Os

junquilhos embalsamavam o ar,

o rouxinol cantava, a luz envol-

via todas as coisas n'uma pul-

verisação de prata e diamantes.

Quando chegaram a Polleur,

a cabana de João não existia.

No meio do grandioso parque,

levantava-sc um castello senho-

rial, sointillante de luzes d'onde

partiam enthusiastias acclamações

festivas. Estavam a espera dos

dois jovens, c o casamento fez-se

logo ali com extraordinaria pom-

pa.

Quem poderia descrever as

delicias da sua lua de mel? Nem

o tentaremos, para não amigir-

mos os que já passaram por essa

quadra feliz. . .

Urna noite, andava o amoro-

so par a passear quando de subi-

to lhes appareceu o Sottai. E

via-selhe no rosto que não ia

contente.

-E o meu pão?

-Vae ter com o meu cest-

Ah! A lua de mel acabou

a aborreeer se junto da mulher.

Pereorria silencio as avenidas do

parque. Isto penalisava Hyalina

que lhes disso um dia:

_Que tens tu, meu pobre

amigo? Pois eu não te amo tanto?

~E' mais forte do que eu,

este desqjo,-redargniu João.-

Preciso absolutamente ir á pesca.

-Joãol João! ponderou com

tristeza a formosa mulher;-eu

pedira-te que nunca mais pensas-

sos em tal, porque desejava pou-

par os meus antigos camaradas,

os peixes. Mas, visto que assim

o queres. iremos juntos.

No dia seguinte, João, muito

contente, dirigiuse para a Hoé-

gue, acompanhado de sua encan-

tadora esposa. Acabava de dei-

tar a linha quando Hyalina, sem

dizer palavra, saltou para a agua.

O marido, cheio do espanto, só

viu uma coisa: que a Joven se

transformára de novo em truta,

mergulhztra e desappareeera.

Desolado a mais não poder,

o pobre'homem voltou á. caverna

do Sottai echamOu-o dizendo que

precisava d'clle.

Mais ouviu apenas uma voz

lastimosa que suzpirava.

- l' muito mau cada um não

cumprir as suas promessasl

Quando João Noirfalise re-

gressou a Polleur, a antiga ca-

ban'a reoceupara o logar do cas-

tello. A magniiioa truta não tor-
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nou a_ apparecer; João não mor-

reu, mas pouco lhe faltou; ceu-

tinua pescando sempre, porém,

muito triste; e ha quem o tenha

visto chorar, sósinho, sentado á.

borda da ribeira.

-HDEÊEQH-

   

ANMJNCIOS ,Junioms

ARREMATAÇÃO a

(2.n pudlieação)

No dia 29 do corrente, por

meio dia, e á porta do Tribu- “

nal da comarca, sito na Praça

d'esta villa, em virtude da car-

ta precatoria vinda da comar-

ca d›Olivcira d'Azemeis, extra-

hide. du execução de sentença

commercial que Maria Emilia t

d'Almeida Quintino e Emilia

Rosa d'Almcida Quintino, sol-

teiras, do logar do Curvul, fre-

guozia do Pinheiro da Bempos-

ta, da dita comarca d Oliveira

Azemeis, moveu contra Fer-

nando Pina Rezende e Abreu

e mulher D. Maria do Rosario

  

Abreu, d'Avanca comarca d'Es-

tarreja, se lia-de proceder á

arremataàão da seguinte:

PROPRIEDADE

Uma lcira de juncal, sita

no logar de Cabedello, lemites

da freguczia de Vallcga, d*es-

ta comarca d”0var, avaliada

na quantia de 36055000 reis,

para ser entregue a quem mais

der sobre este valor. Pelo pre-

zente são citados os credores

dos executados para assistirem

á arrematação.

Ovar, IO de março de 1891

Veriñquei

O juiz de direito

Salgado e Gameiro

O escrivão

Eduardo Elysz'o

Abreu

Ferzaz de

(651_

EDITOS

(2'I publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, correm cdi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'estc an-

nuncio no “Diario do Gover-

no“, citando o interessado Ma-

noel Rodrigues Lauro, auzcn-

te em parte incerta. para to-

dos os termos até final do in-

ventario orphanologico a que

se está procedendo por falle-

cimento de seu sogro Francis-

co @Oliveira Pardal morador

que foi na rua do Pinheiro,

d'esta villa, em qual é cabeça

de cazal a viuva Joanna da

Silva, da mesma rua e villa.

Ovar, II de março de 1891.

Verifiquei a exactidão

O juizo de direito

Salgado e Carneiro.

O escrivào

João Ferreira Coelho (63)

@sã-Ler!-

i com uma obra imcompleta, como

 

,reprehensivel regularidade, um
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DICCIONÀBIO UNIVERSAL

PORTUGUEZ

Linguistica, scientiñco, hiographíco,

historico, hihliographico,

geographico a mythologico etc.

COMPILADO

_ POR

ERÀMGESW @E &INEMA;

ED!TURES E PRDPllltTÀRlÚS

TAVARES CARDOZO 8¡ IRMÃO

Largo de Camões 5 e 6

LISBOA

CONDIÇÕES DE ASS/@NATURA

O NOVO lllCCIONARlO

UNIVERSAL PORTUGU CU 1

contem 22424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição será. feita em

entregas de 96 paginas, tres ve-

zes em cada mez.

Podemos garantir a regula-

ridade da publicação, visto a

obra estar completa, toda este-

reotypada e muitas folhas já. im-

pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ficarem

tantas vezes acontece.

Ein Lisboa e Porto a distri-

buição é feita em domicilio. Nas

demais terras do reino a expedi- .

ção faz-se pelo correio, receben- i

do-se anticipadamente o importe

de qualquer numero de entregas.

O preço do cada entrega é

de ([20 réis.

Fechada a assiguatura o pre-

ço será. augmentado com mais

20 por cento.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares Cardozo & Irmão, Largo

de Camões 5 e õ-Lisboa.

08 MYSTERIOS D0 PORTO

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrande sen-

saçào, illust 'ado com

::nagniticas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignutura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de GU reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será. feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 83 paginas e uma pho- '

totypia, pelo diininuto preço de

120 reis cada fascícqu franco de

porte, pago adiantatlainente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia faseiculo algum sem

-ciaos, de plilhliltri

i 

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

l'il-'CCme-Sc assiguaturas

na liv 'ttl'líl da Empreza Lit-

teruria o Tvpographica, edi-

tora. rua de D. Pedro, 184

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca do porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

veira.

3
 

AGENCIA FUNERARIÃ

Run da Graça. -OVAR

SILvsuio Lorns BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia t'nncraria polo systema

do Porto, tendo todos os apres-

tes para I'uneraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

bojo so tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. deri-

dos eaixões já armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pôde fazer; bnbitos desde a

mais tina soda utü ao mais baixo

algodão; eorôaza de ilorcs artifi-

c de zinco,

desde o melhor no :nnis barato,

fitas de seria «latin a mais larga

á. mais (àsü'uiin, guarnições dou-

radas, artigos _le onrtonttgem e

palheta, Scllzw lis-is e lavradas e

emtim um lindo o \'arindo sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão pois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'esta

casa e duas horas depois terão 0

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem 0 mais leve in-

cominodo, tendo para isso pessoal

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

O ESPETRO

Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

DEPOSITO GERAL

Livraria Civilisaeão,

rua de Santo Ildefonso, 12,

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno............... 26400

Semestre............ 16200

Trimestre........... 600

Mez................. 200

Avulso õo reis

o' venda em todas as li-

vrarias e kiosques.

SEMANA SANTA

 

Grande novidade de cal'-

tonngens para amendoas.

Livros do missa em todos

os gestos o preços

Amendoa do Lisboa e Fran-

ceza
o

Caixas com lenços de linho

e algodão proprias para presen-

tes

Albuns para retratos etc.

etc.

Tudo novidadel

Silva Cerveira

OVAR
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.A. _A_'V'Ó

ÉMlLE RICHEBOURG

omance traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

anctor

A avó, o romance mais belle

dae Emilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen~

dimento e remorso, expiação,

avó, mãe e filha.

N'csta obra, commovodora pe-

as poripeeias extraordinarias que

a revestem, quasi toda. a acção

gira, com a duração tremenda

de seculos, em turno dos tormen-

tos d°uma fidalgo. em quem a so-

berba e o orgulho da sua origem

sutfocáram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a meia. vida dos ve-

lhes.

Mãe sem filha. . . avó sem

neta . . tal éa. esmagadora syn-

these dos indiscriptivcis pezares

dlessa orgulhosa, só muito tarde

santiñcada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem & C.m de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bourg, está. sendo vertido para

a nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz, augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova. parte

extensa e admiravelmente bem

engendrada, e com muitas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahuntes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasião de o

verificar, que a nova obra em

n'ada se parece com a traducção

já, feita por um jornal de Lisboa,

traducçâo executada sobre o joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma córte lamentavel nas pas-

sagens mais importantes d'esse

extruordinario romance.

:Saint em cadernetas semanaes

de 4. folhas e estampa 50 réis.

Brinde aceda assignanie no fim da

obra

Grande vista. de Lisboa,

em chronic, tirada do Tejo, à col

Joia-mu. Representa com a maior

fidelidade a. magrzstosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça do D. Pe-

dro IV, thoatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem apparecido.

O Povo d'Ovar
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico ¡llustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor par¡s¡ense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais_ sublime de Vi›

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, duiuma linguagem

primorosa, a sua leitura elevase

nosso esiiirito às regiões sublime

do hello e inuuuda de enthusiaso

mo a nussa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta fraucez a

admiração mais sincera e ílliwitada

A sua traduccão foi confiada

an ¡Ilustre jornalista, portuense, 0

dm““ snr. Gualdiuo de Campos,

d a obra completa constará d'um l

eolums magnificamente impresso

em papel superior, maudndoex-

nressamcnte fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSlGNA'l'UllA

A obra constará de l volumes

ou !8 fasciculus em 4.", e illus-

trada com 200 gravuras, distrí- ,

buido em fascículos semannes de

32 paginas, ao preço de 100 i'cís,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascirulo

e o mesmo que no l'orto, franco

de porte, mas só se acccitnm ns-

sígunturas víudo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

lnras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

çio dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor- . já no proprio jm'na|,já em separa..

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono á sus.

conducta. _

' Toda a correspondencm deve'

Sri' dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÃO

DE

Eduardo da Costa Santos, editor

i, Rua de Santo Ildefonso, t

l'Oll'l'i)

Lil/Rilth CHARDRON

A I'cl'iruducção desleal. frito

no livro llOllEMlA llO ESl'llilTO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

 

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GR A N D RA BA IS

CAMlLLO CASI'ELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por l).

Francisco l\l. de Mál-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _»

LUIZ DE CAMOES,

nota biographicas av. 400-200

SENHSORA RATTAZZI

1.' edição. . . . . .. nv.

SENHORA RATTAZZ]

a.“ edição. . . . . . . . av. zoo-too as

QUES'PAO na SEBENTA (aliás

Bellas e Balla::

Notas á Sebenta do dr.

TODA à COLLECÇU 600 REIS

Todas estas obras forno vendidos

sem diversas cpocas pelo aucioro fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, successo-

res. Clerigos. ooo _PORTO_

A C. Callisto. . . . av. 60-30 i.

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . nv. 60-30 n

A Cnvatlaría da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. Ico-50 »

Segunda carga da cn-

vallaria. . . . . . . . av. 150-75 n

Carga terceira, (repli-

ca ao padre.....av. :50-75 -

240-120 n

Iõo-õo n

 

_ Pelos paquetes de primeira ordem

prejudicnndii n sua venda, obriga l

  

' rosa promptidfio, segurança e boa fé. Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por
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ÍJOIlNlt ntnsnno llll Inn

inocnsso innnnsrninn- Pl““ ls “MINAS

Publicou-se o n.°

0 ESPETRO

Pampheleto DOhebdomedario

Publicação semanal

@Depositar em ?Portugal à Comprehendendo aforma do pro- de 1 de Julho

cesso de todas as especies

Livrarla Clvlllgação, da competencia dos tribuaes Preços; anno réis
rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

administrativos districtaes, des-

de a sua. origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-
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ASSIGNATURA °°””°“t“' pelo
LIVRARIA CI-IARDRON, LU-

Anno 26400 DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ GAN a GENELOUX, SUC-

Semeàige. i _. 1,3200 :mz ns DIREITO, ssnvuno xo TRIBUNAL LEDbORES-PORTO.

Trimestre . . . . . . . . _ . O 6m ADMINISTIIA'IXVO DE VILLA REAL , _____

MBZ- - . - - - - . - . - . - - - - - 200 | Este livro, unico até hoje es- l A

E A

V l cripto sobre processo administra.-

Avnlso 50 reis I

 

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo :is corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul
Gazeta dos tribunaes

dc Sai-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-admmlsuatwos A ques de Lisboa e Porto.

__ TiVO-VILLA REAL. l Pedidos a Julio Flavio, rua

x de Lazaro 99.-1..isboz_i.

Manaus. Pará, Maranhão, CearáÍ'Péruambutn,

Bahia, Rio de Janeiro. Santos e outros

portos do Brazil

PORTUGUEZA

Em portuguez e em france:

A' _vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

Preco 40 réis-Para re-

ven !er grande desconto.

A* venda em todos os kios-

Puhlica-se por series de l2

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mcz.

Contei'á, além d'acciirdãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

curá tambem a legislação mais ím-

portaote que se fôr promulgando,

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo a sua vontade empregar-se em qualquer

traballio e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

pá diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

do. se este a não poder conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de !2 numeros ((3 mc-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . ”200

Por duas series(um anne) 25600

Não se acccitam assignaturss

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:Gazeta Admiuísti'aliia» - Villa

Real.

Os agentes em Ovar,

[In/amb da Silva Nataria

Antonio Ferreira Marcel/1320.

 

Pelos paquotes a sahir de Lis'

boa. todos aslscmanas, dão-se

passagens gratuitas a.

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

dão-se passagcn gra-

tultas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

51 annos de edade, para dif-

 

ferentes terras dos Estados seus filhos, gemas, netos ou

Unidos do enteada, para dilTerentes ter-

BRAZIL ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o lilo

de Janelro e s. Paulo

_ Os passageiros que embarcarem n'estas coudicções não contrahem di- I

Vida alguma pelos benefimos recebidos, podendo empregar livremente a -

sua-actmdade laboricsa no trabalho que mais lhes conveuha.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos '

passaporte_s,_ para _os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. lnriglr unicamente:

E!! OVA“

Serafim Antunes (la Silva

Rua. da Praça

e principalmente para o Rio

de Janelro e S. Paulo.

Elll AVEIRO

a. Manuel J. Soares dos [leis

19-Rua dos Mercadores-23.

. N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Africa Portuguezn, por paquetes portugnezcs de primeira ordem.

Os compromissos effectuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridos com rig r. .

toa de França e Heapanha.


